
EDITORIAL

A primeira edição de 2024 da Revista do Serviço Público (RSP) tem o prazer de iniciar 
com a seção de “Artigos convidados” na qual dois novos clássicos da literatura recente sobre 
o tema Neoweberianismo, publicados originalmente na revista Max Weber Studies v.23, n.1
(2023), são apresentados em sua versão traduzida. 

O primeiro autor internacional convidado é Geert Bouckaert, professor da KU Leuven 
Public Governance Institute, figura proeminente nos debates sobre o desenvolvimento das práticas 
de administração pública em todo o mundo, e quem ocupou cargos como ex-presidente do 
Instituto Internacional de Ciências Administrativas e atual vice-presidente do Comitê de Peritos 
em Administração Pública do ECOSOC, das Nações Unidas. Intitulado O Estado Neoweberiano: 
do modelo tipo ideal à realidade?, o artigo discute como a  contribuição científica de Max Weber 
influenciou debates sobre administração pública no século 20, embora suas ideias não tenham 
gerado conceitos lineares. Sua teoria da burocracia evoluiu para um modelo weberiano de 
administração pública e de Estado, mas gerou reações que variaram desde a manutenção de 
suas ideias até críticas e propostas de modelos alternativos. O artigo busca demonstrar como o 
Estado Neoweberiano, baseado em princípios weberianos, mantém elementos-chave do modelo 
de Estado, como a democracia e o estado de direito, enquanto incorpora mudanças para melhor 
atender às necessidades dos cidadãos. Esse modelo, embora se apresente como um tipo ideal, 
tem potencial para se tornar uma realidade desejável na governança e na reforma do Estado, 
especialmente em termos de sustentabilidade e inclusão social. 

O segundo autor internacional convidado é Wolfgang Drechsler, professor honorário no 
UCL Institute for Innovation for Public Purpose e líder do projeto Islamic Public Value, 
financiado pela Fundação John Templeton. Além disso, ele atua como professor de governança 
na Universidade de Tecnologia de Tallinn e está associado ao Davis Center da Universidade de 
Harvard.  Seu artigo O novo Estado Neoweberiano dialoga com o texto de Bouckaert ao confirmar 
a ideia deste autor sobre o potencial de convencimento do uso atual do conceito de Estado 
Neoweberiano que, tal como a ideia de administração pública weberiana original, possui os 
recursos para abordar questões contemporâneas, tanto sob enfoque do desenvolvimento teórico-
acadêmico da administração pública como dos desafios éticos associados a ela. Para ilustrar isso, 
Drechsler apresenta inicialmente as várias formas de weberianismo e a suas relações entre si; em 
seguida, aborda a relação entre o Estado Neoweberiano e a New Public Management (NPM); e, 
por fim, trata da ligação da administração pública weberiana em todas as suas formas com a ideia 
de boa administração pública. 



Dando prosseguimento à publicação de artigos regulares, o texto Arranjos institucionais e 
problemas complexos internacionais: um olhar sobre os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, 
de Gabriela Spanghero Lotta, Huila Klanovichs e Arilson Favareto, discute a dificuldade em 
criar arranjos institucionais eficazes para lidar com problemas complexos, especialmente em 
contextos internacionais, onde a coordenação multiescalar é crucial. Focando na implementação 
dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), a pesquisa analisa como esses arranjos 
abordam a complexidade, utilizando um framework com quatro dimensões: integração 
horizontal, vertical, coordenação entre Estado, sociedade e mercado, e territorialidade. Os 
resultados revelam ambiguidades no arranjo institucional dos ODS, destacando inovações 
introduzidas e a necessidade de reforçar a coordenação entre atores, áreas e níveis de governo.

O seguinte artigo Participação social em 20 anos do processo regulatório da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), de Pedro Ivo Sebba Ramalho e Eliane Aparecida 
da Cruz, destaca o aumento do engajamento da sociedade em governos e a implementação 
de mecanismos de participação cidadã em políticas públicas. Utilizando a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) como estudo de caso, o trabalho investigou o impacto desses 
mecanismos no processo regulatório. O artigo discute abordagens teóricas sobre participação em 
políticas públicas, especialmente na área da saúde no Brasil, destacando a democratização dos 
processos decisórios. Enfatiza-se a evolução da participação popular, exemplificada pela criação 
do Sistema Único de Saúde (SUS) e do orçamento participativo em Porto Alegre, como marcos 
de democratização das relações Estado-sociedade. Essas experiências ilustram a democracia 
participativa como uma resposta ao processo de redemocratização em países anteriormente sob 
regimes autoritários.

O artigo de Johnatan Rafael Santana de Brito e Jéssica Vivianne da Cunha Silva de Brito, 
Análise da dinâmica fiscal dos municípios brasileiros e das características do modelo federativo 
ao longo da pandemia de covid-19, trata de como o advento da Covid-19 gerou novos desafios 
para a sociedade, afetando a gestão pública em questões como equilíbrio fiscal e alocação de 
orçamento, especialmente quando se analisa o comportamento do orçamento dos municípios 
brasileiros neste período. Os autores atentam para o fato de que, no Brasil, a resposta à pandemia 
revelou tensões entre os três níveis de governo, exacerbando conflitos e minando a coordenação 
federativa. Este estudo analisa o comportamento do orçamento municipal durante a pandemia, 
explorando a relação entre autonomia, dependência e coordenação federativa, visando 
compreender os impactos dessa dinâmica para os municípios no período pós-pandemia.

Por sua vez, Da filantropia ao empreendedorismo: ideias, disputas e mudanças na política 
de assistência social, de autoria de Priscilla Ribeiro dos Santos, analisa o fato de que durante a 
pandemia de covid-19 os sistemas de proteção social buscaram adaptar-se rapidamente para lidar 
com os impactos socioeconômicos da crise, especialmente nos países do sul global. Embora as 
respostas governamentais tenham variado, na América Latina o avanço do contágio ocorreu em 



uma conjuntura de desmantelamento do Estado e de diminuição da oferta de serviços públicos 
em virtude da adoção de medidas de austeridade fiscal. No caso específico do Brasil, a ascensão 
do neoliberalismo e da extrema-direita influenciou a resposta governamental destacadamente 
na área da assistência social. O estudo analisa, portanto, a influência de ideologias conservadoras 
e neoliberais na política de assistência social no Brasil, alertando para o risco de agravamento 
das desigualdades sociais.

Compras públicas centralizadas: vantagens e desvantagens à luz dos critérios de 
sustentabilidade, de Lúcio Góis, Abimael Ouro e Cláudio Mendonça, trata de como a legislação 
brasileira em sua Lei Geral das Licitações e a Nova Lei de Licitações no Brasil incorporam o 
desenvolvimento sustentável como objetivo e princípio, respectivamente. A pesquisa, portanto, 
visou identificar as vantagens e desvantagens das compras públicas centralizadas, considerando 
critérios de sustentabilidade, através de uma revisão sistemática integrativa da literatura. Como 
resultado, verificou-se que as compras centralizadas podem contribuir para o desenvolvimento 
de novos produtos sustentáveis. O estudo busca subsidiar gestores na escolha da abordagem 
mais adequada, com ênfase na mitigação de riscos e maximização de benefícios.

Por fim, o último bloco de artigos analisa o funcionalismo e o serviço público. O artigo 
Envelhecimento e Gestão da Idade nas Organizações - um estudo de múltiplos casos no Poder 
Executivo do Estado de Pernambuco, de Mayara Silva e Diogo Helal, analisa como a falta de 
políticas formalizadas para valorizar o grupo de trabalhadores mais idosos revela lacunas na 
gestão contemporânea, especialmente no setor público. Este estudo em Pernambuco investiga 
como o envelhecimento da força de trabalho é abordado nas políticas de gestão de pessoas, 
propondo a gestão da idade como uma resposta inclusiva e estratégica. O diferencial da pesquisa 
é sua abordagem qualitativa e interpretativa, buscando preencher lacunas na compreensão das 
práticas de gestão de idade no setor público brasileiro, especialmente em um contexto de países 
em desenvolvimento.

O trabalho de Vânia de Fátima Barros Estivalete, Eliete dos Reis Lehnhart, Simone Alves 
Pacheco de Campos, Taiane Keila Matheis e Kelmara Mendes Vieira, Escala de percepção do clima 
organizacional para o serviço público: construção das dimensões e itens, é um texto propositivo 
que oferece dimensões e itens da Escala de Percepção do Clima Organizacional para o Serviço 
Público (EPCOSP). Foi possível construir uma escala formada por 79 itens distribuídos em 
13 dimensões que visam avaliar a percepção do clima organizacional. As autoras pretendem 
que, com a criação dessa escala, se possa contribuir tanto teoricamente, aprofundando o 
conhecimento acadêmico, quanto praticamente, fornecendo uma ferramenta de gestão para 
avaliar questões organizacionais e intraorganizacionais nos órgãos públicos.



A equipe editorial da revista agradece aos pareceristas que contribuíram ativamente com 
seu trabalho de leitura e revisão crítica dos artigos submetidos à Revista do Serviço Público 
ao longo do ano de 2023, parceiros inestimáveis no aprimoramento contínuo e na busca de 
excelência deste periódico. 

No mais, desejamos que a Revista do Serviço Público continue influenciando novas prá-
ticas e ideias sobre políticas públicas e gestão governamental ao longo das edições regulares e 
especiais de 2024. 

Uma boa leitura!

Alexandre de Ávila Gomide
Editor-Chefe
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